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Emenda Constitucional nº 47/2005: comentários
sobre normas aplicáveis aos Regimes Próprios

de Previdência Social
A Emenda Constitucional nº 47, de 04 de julho de 2005, originada da Proposta de Emenda Constitucional denominada

“PEC Paralela” (PEC nº 77, de 2003, no Senado Federal e nº 227, de 2004, na Câmara dos Deputados), promoveu
diversas alterações nas normas constitucionais previdenciárias aplicáveis ao servidor titular de cargo efetivo. Foi
instituída mais uma regra de transição para concessão de aposentadorias, ampliaram-se as hipóteses de concessão de
aposentadorias especiais, incluiu-se previsão específica para a contribuição do aposentado e pensionista portador de
doença incapacitante e redefiniu-se a forma de revisão de benefícios prevista pela Emenda nº 41, de 19 de dezembro
de 2003. As novas disposições são aplicáveis aos servidores amparados por regimes próprios de todos os entes da
federação: União, Estados, Distrito Federal e Municípios.

Nova Regra de Cálculo de Proventos – Fórmula 95 ou 85

Entre as alterações promovidas pela Emenda nº 47/2005, a mais importante foi a previsão, no art. 3º da própria
Emenda, de mais uma hipótese diferenciada de concessão de aposentadoria a servidor. Esta regra permite a inativação
do servidor em idades inferiores àquelas definidas no art. 40 da Constituição e no art. 6º da Emenda Constitucional nº
41/2003, em caso de já ter sido cumprido o tempo de contribuição exigido.

De acordo com o art. 3º, o servidor que tiver ingressado no serviço público até 16/12/1998, data de publicação da
Emenda nº 20/1998, poderá se aposentar com proventos integrais, que corresponderão à última remuneração no cargo
efetivo. Aos benefícios concedidos por essa regra, também foi garantida a revisão pela paridade com a remuneração
dos ativos. A paridade garante que o benefício seja revisto na mesma proporção e na mesma data em que se modificar
a remuneração dos servidores em atividade. São a eles também estendidos quaisquer benefícios ou vantagens
posteriormente outorgados aos servidores em atividade.

O novo dispositivo favorece o servidor que possui tempo de contribuição superior ao mínimo exigido no art. 40 da
Constituição: 35 anos, para o homem, e 30, para a mulher, mas que ainda não completou a idade mínima exigida de 60
ou 55 anos, respectivamente.

Os requisitos exigidos para que o servidor possa valer-se do novo preceito são os seguintes:
a) ingresso no serviço público até 16 de dezembro de 1998;
b) 35 anos de contribuição, se homem, ou 30 anos, se mulher;
c) 25 anos de efetivo exercício no serviço público;
d) 15 anos de carreira;
e) 5 anos no cargo em que se der a aposentadoria;
f) idade mínima resultante da redução das idades de 60, se homem ou 55, se mulher, de um ano de idade para

cada ano de contribuição que exceder os 35, ou 30 anos, de contribuição já cumpridos.
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Tabela 1 - Fórmula 95 (Homens) e Fórmula 85 (Mulheres)

Fonte e elaboração: SPS/MPS.

Observa-se que na exigência da idade é que reside a grande alteração em relação às demais regras, pois a cada
ano de contribuição do servidor que exceder o tempo mínimo de 35 anos, se homem, e 30, se mulher, será reduzido um
ano na idade necessária pela norma geral do art. 40, § 1º, III, “a” da Constituição (60, para homem, e 55, para mulher).

De acordo com o sexo do servidor, a regra é denominada informalmente de “fórmula 95 ou 85”, pois a soma da
idade e do tempo de contribuição sempre deverá resultar nesses números, conforme tabela a seguir:

Exemplificando, se um servidor, do sexo masculino tiver iniciado seu vínculo previdenciário aos 25 anos de idade, irá
contar exatamente com 35 anos de contribuição (sem interrupção) aos 60 anos de idade. Não teria qualquer redução
pela nova hipótese.

 SEXO H M H M H M H M H M H M
CONTRIBUIÇÃO 35 30 36 31 37 32 38 33 39 34 40 35 ...

IDADE 60 55 59 54 58 53 57 52 56 51 55 50 ...
SOMA 95 85 95 85 95 85 95 85 95 85 95 85 ...

No entanto, se iniciou contribuições a um regime previdenciário aos 21 anos, completará 35 anos de contribuição
com 56 anos de idade. Pela norma geral de aposentadoria do servidor (art. 40) ou pela regra do art. 6º da Emenda nº
41/2003, ainda deveria trabalhar mais 4 anos para completar a idade mínima de 60 anos, quando já contaria com 39
anos de contribuição. Como o art. 3º da Emenda nº 47/2005 prevê a redução de um ano na idade exigida pela regra
geral para cada ano que ultrapasse 35 de contribuição, então, em lugar de trabalhar mais 4 anos, basta que o servidor
trabalhe mais 2 anos, para totalizar 37 anos de contribuição e 58 anos de idade. Ou seja, 2 anos a mais de contribuição
após ter cumprido os 35 anos reduzirão 2 anos de idade, em relação à exigência da regra geral, de 60 anos.

Outro exemplo: uma segurada que iniciou contribuições aos 17 anos e, que, aos 47 anos de idade, completou 30
anos de contribuição. Em vez de trabalhar mais 8 anos (até os 55 anos) trabalhará mais 4 anos e se aposentará aos 51
anos de idade, com 34 de contribuição, quatro anos antes da idade limite.

Nota-se que esse preceito beneficia servidores que comprovarem início do vínculo previdenciário com baixa idade,
desde que 25 anos do tempo total sejam prestados no serviço público de qualquer dos entes da federação e que o
ingresso tenha se dado até 16/12/1998.

A Emenda nº 47/2005 adicionou, portanto, às três regras já vigentes – previstas no art. 40, § 1º da Constituição, art.
2º e 6º da Emenda nº 41/2003 – mais uma hipótese de concessão de aposentadoria aos servidores que ingressaram até
o advento da Emenda nº 20/1998.

Outra peculiaridade contida no art. 3º da Emenda nº 47/2005 é a garantia à revisão pela paridade também à pensão
derivada do benefício de aposentadoria concedido de acordo com suas disposições. Logo, se o servidor se aposentou
de acordo com art. 3º da Emenda nº 47/2005, a pensão decorrente desse benefício terá assegurada a paridade com a
remuneração dos ativos.
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Deve ser assinalado que a paridade prevista no art. 3º, parágrafo único, da Emenda nº 47/2005 só será aplicada às
pensões decorrentes de falecimento na inatividade. Se o óbito deu-se na atividade, ainda que o servidor tivesse direito
a aposentar-se pela regra, a pensão correspondente não será revista pela paridade, porque o servidor não estava
aposentado e a pensão não será decorrente dos proventos, mas sim da remuneração.

Além dessa hipótese prevista no art. 3º, parágrafo único da Emenda nº 47/2005, apenas as pensões concedidas
antes da publicação da Emenda nº 41/2003 e no caso de servidores falecidos até essa Emenda são revistas pela
paridade (art. 7º da Emenda nº 41/2003). Segundo o disposto no art. 15 da Lei nº 10.887/2004, as pensões decorrentes
de falecimento de segurado ocorrido após sua publicação, são reajustadas anualmente na mesma data que se der o
reajustamento dos benefícios pagos pelo Regime Geral de Previdência Social – RGPS, não se aplicando a elas a
paridade.

Por fim, quanto ao art. 3º da Emenda nº 47/2005, é importante mencionar que não há previsão de concessão de
abono de permanência para o servidor que cumprir os requisitos por ele exigidos e permanecer em atividade. O abono
somente será devido se o servidor tiver cumprido as regras previstas no art. 1º, III, “a” do art. 40 da Constituição
Federal ou no art. 2º da Emenda Constitucional nº 41/2003.

Demais Alterações Promovidas nos Regimes Próprios pela Emenda nº 47/2005

Além da nova fórmula de cálculo, a Emenda nº 47/2005 inseriu na Constituição outras inovações relativas aos
regimes próprios de previdência. Importante alteração foi a ampliação das hipóteses de concessão de aposentadorias
especiais a servidores. Foram inseridos, no § 4º do art. 40, como possíveis de serem contemplados com regras
específicas, os servidores portadores de deficiência e os que exercem atividades de risco Manteve-se a previsão já
existente de concessão de aposentadoria diferenciada aos servidores sujeitos a atividades que prejudiquem a saúde ou
a integridade física. As condições especiais para concessão do benefício, em cada caso, serão estabelecidas em Leis
Complementares.

Além disso, a Emenda nº 47/2005 ampliou o limite de imunidade, em relação à contribuição previdenciária, do
beneficiário de regime próprio portador de doença incapacitante, conforme lei. Pela nova disposição, a contribuição
incidirá apenas sobre as parcelas de proventos de aposentadoria e de pensão que superarem o dobro do limite máximo
estabelecido para os benefícios do RGPS.

Verifica-se que essa hipótese abrange não apenas o segurado inativado por invalidez, mas todos os beneficiários,
mesmo aposentados por outras regras, e os pensionistas que se virem acometidos futuramente por doença incapacitante.
Na Emenda, não se fez restrição ao fato gerador do benefício.

Foi realizada também alteração na forma de revisão dos proventos dos servidores que se aposentarem com base
no art. 6º da Emenda Constitucional nº 41, de 2003. Esse dispositivo já garantia a integralidade dos proventos com base
na última remuneração do servidor no cargo efetivo. No entanto, era exigida a edição de lei para sua regulamentação
e não se previa extensão aos inativos das vantagens ou reclassificações concedidas aos ativos. O art. 2º da Emenda
nº 47/2005 garantiu a esses benefícios a revisão pela paridade integral com a remuneração dos ativos, que já é aplicada
aos que se aposentaram pelas regras anteriores à EC nº 41/2003.

Finalmente, cabe comentar que a Emenda nº 47/2005, de forma incomum no direito brasileiro, retroagiu os seus
efeitos à data de vigência da Emenda nº 41/2003. No entanto, parte das previsões dependiam de lei para sua
implementação o que impediu sua aplicação retroativa. Entre as mudanças comentadas, possui execução independente
de lei a nova forma de cálculo dos benefícios e a revisão pela paridade dos benefícios previstos no art. 6º da Emenda
nº 41/2003.
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Receitas e Despesas
Toda a análise feita nesta seção está baseada em valores
deflacionados pelo INPC. Valores nominais terão referência

expressa ao longo do texto.

Saldo Previdenciário
e Arrecadação

TABELA 1
Arrecadação Líquida, Benefícios Previdenciários e Saldo Previdenciário Nov/2004, Out/2005 e Nov/2005 - Valores em R$
milhões de Nov/2005 – INPC____________________

Em novembro a Previdência Social apresentou uma arrecadação líquida de R$ 9,0 bilhões, frente a uma despesa
de R$ 12,1 bilhões. Com isso, a necessidade de financiamento do mês foi de R$ 3,0 bilhões, o que corresponde a
uma queda de 4,0% (ou R$ 127 milhões) em relação a outubro. Essa queda na necessidade de financiamento é
conseqüência do incremento de 3,4% (ou R$ 298 milhões) na arrecadação líquida, em relação ao mês anterior, movimento
causado, por sua vez, por uma variação positiva tanto na arrecadação corrente (+2,6%, ou +R$ 230 milhões) quanto
na receita com recuperação de créditos (+ 14,1% ou + R$ 77 milhões).

 n o v / 04 o u t /0 5 n o v/ 0 5 V a r.  % V a r.  % A c u m .  Ja n . A c um .  Ja n .
(  A  ) (  B  ) (  C  ) (  C  /  B  ) (  C  /  A  ) a  n o v /0 4 a n o v/ 0 5

1.  A rr ec ad a ç ã o  L í q u i da  (1 . 1  +  1 . 2  +  1 . 3  +  1 . 4 ) 8 . 1 05 ,4    8 .7 46 , 0      9 . 04 4 , 1     3 ,4 1 1 ,6 8 6. 54 9, 8         94 .5 09 , 9          9 , 2
    1 . 1 .  R e ce i tas  C o rr en te s  8 . 2 75 ,5    8 .8 88 , 3      9 . 11 8 , 3     2 ,6 1 0 ,2 8 7. 89 1, 7         95 .1 64 , 2          8 , 3
           P e s s o a  F ís ic a  (1 ) 3 78 ,1       4 05 , 5         40 4 , 3        (0 , 3 ) 6 , 9 4 . 05 5 , 5           4 .2 70 , 9            5 , 3
           S I M P L E S  -  R e c o lh i m e n t o  e m  G P S  (2 ) 2 97 ,8       3 26 , 5         33 5 , 7        2 ,8 1 2 ,7 3 . 03 9 , 8           3 .4 07 , 1            12 , 1
           S I M P L E S  -  R e pa s s e  S T N  (3 ) 4 52 ,2       4 50 , 5         53 4 , 5        1 8 , 6 1 8 ,2 4 . 19 4 , 6           4 .6 19 , 2            10 , 1
           E m p re s as  e m  G era l 5 . 5 30 ,7    5 .8 78 , 8      5 . 97 8 , 5     1 ,7 8 , 1 5 9 . 19 7, 3         63 .7 89 , 8          7 , 8
           E n ti da de s  F ila n t ró p i c as  (4 ) 75 ,5         74 , 8           7 6 , 6          2 ,4 1 , 5 78 3, 8              8 39 , 5               7 , 1
           Ó rgã o s  d o  P o d e r  P úb li c o  -  R ec o lh im en to  em  G P S  (5 3 30 ,9       4 20 , 0         42 8 , 9        2 ,1 2 9 ,6 3 . 63 2 , 9           4 .2 44 , 2            16 , 8
           Ó rgã o s  d o  P o d e r  P úb li c o  -  R et en ç ã o F P M / F P E  (6 ) 3 26 ,1       3 61 , 6         36 0 , 2        (0 , 4 ) 1 0 ,4 3 . 62 5 , 6           3 .7 75 , 2            4 , 1
           C l ub e s  d e  F u t e bo l 1 ,6           2 , 5             2 , 3            (9 , 9 ) 4 0 ,1 2 0 , 9                30 , 3                 45 , 4
           C o m e rc i a li z aç ã o  d a  P ro du ç ã o R u ra l (7 ) 1 58 ,2       1 59 , 0         15 4 , 1        (3 , 0 ) (2 , 6 ) 1 . 91 2 , 8           1 .8 38 , 4            (3 , 9 )
           R e t en ç ão  (11 % ) 5 66 ,9       6 53 , 9         67 6 , 8        3 ,5 1 9 ,4 5 . 71 6 , 6           6 .6 67 , 6            16 , 6
           F un do  d e  I n c en ti v o  a o  E n s in o  S u pe r io r  -  FI E S  (1 0) 49 ,9         49 , 2           5 2 , 4          6 ,4 5 , 1 72 4, 8              5 68 , 8               (2 1 , 5 )
           R e c la m a t ór i a  T ra ba lh i s t a 1 04 ,4       1 02 , 5         10 6 , 2        3 ,6 1 , 7 94 5, 4              1 .0 76 , 9            13 , 9
           O ut ra s  R e c e i t a s 3 ,2           3 , 4             7 , 8            1 3 1 , 3 14 2, 0 4 1 , 7                36 , 3                 (1 3 , 1 )
    1 . 2 .  R e cu p e ra çã o  d e  C ré d i to s  4 67 ,0       5 50 , 0         62 7 , 4        1 4 , 1 3 4 ,4 5 . 86 8 , 6           6 .5 19 , 8            11 , 1
           F un do  N a c io na l de  S aú de  -  F N S  (8 ) 0 ,5           0 , 1             0 , 3            2 1 6 , 6 ( 32 ,0 ) 7 , 4                  6 , 4                   (1 3 , 5 )
           C e r t if ic ad os  d a  D í v i da  P úb lic a  -  C D P  (9 ) -           -             -           - - 0 , 3                  0 , 1                   (7 7 , 9 )
           P ro gra m a  d e  R ec up era ç ão  F is c a l -  R E FI S  (1 1) 35 ,8         30 , 2           2 5 , 6          ( 15 ,0 ) ( 28 ,5 ) 36 7, 9              3 24 , 5               (1 1 , 8 )
           D e pó s it o s  J ud ic i a i s  -  R e c o l h i m e nt os  e m  G P S  (1 2) 4 ,3           4 , 3             6 , 9            6 1 , 5 5 8 ,5 5 9 , 3                63 , 7                 7 , 4
           D e pó s it o s  J ud ic i a i s  -  R e pa s s e   S T N  (13 ) ( 29 ,7 )        82 , 5           16 4 , 8        9 9 , 7 (65 5 , 2 ) 1 . 22 4 , 0           1 .1 20 , 4            (8 , 5 )
           D é b i t o s   (14 ) 1 16 ,5       57 , 0           5 0 , 8          ( 10 ,9 ) ( 56 ,4 ) 58 8, 5              8 72 , 3               48 , 2
           P a rc e l am en to s  C o nv en c io na is  (1 5) 3 39 ,5       3 76 , 0         37 9 , 0        0 ,8 1 1 ,6 3 . 62 1 , 3           4 .1 32 , 5            14 , 1
    1 . 3 .  R e st it u i ç õe s d e  C o n tri b u i çõ es  (16 ) ( 13 ,7 )        (13 , 2 )          (1 4 , 2 )        7 ,8 3 , 4 (17 3 , 1 )             (2 41 , 8 )             39 , 6
    1 . 4 .  T ra n s fe rê n ci a s  a  T er ce i ro s  (6 23 ,3 )      (6 79 , 1 )        ( 68 7 , 4 )      1 ,2 1 0 ,3 ( 7 . 03 7 , 3 )          (6 .9 32 , 4 )          (1 , 5 )
2 .  D e sp e sa s  co m  B e n ef í c i o s  P rev i d e n c iá ri o s 1 0. 7 0 2 ,5  11 .9 00 , 3    12 . 07 1 , 4   1 ,4 1 2 ,8 11 3. 85 7, 5       1 25 .7 00 , 5        10 , 4
           P a go s  p e l o  I N S S 1 0. 7 0 2 ,4  11 .6 49 , 4    11 . 66 5 , 0   0 ,1 9 , 0 11 0. 79 4, 7       1 21 .7 74 , 5        9 , 9
           S e n t e n ç as  J ud ic i a is  -  T R F  (17 ) 0 ,1           2 50 , 9         40 6 , 4        6 2 , 0 32 1. 77 5 , 6 3 . 06 2 , 8           3 .9 26 , 0            28 , 2
3.  R e su l tad o  P r ev id e n ci ár i o  ( 1  –  2 ) (2 . 5 97 ,1 )   (3 .1 54 , 3 )     (3 . 02 7 , 3 )   (4 , 0 ) 1 6 ,6 (2 7 . 30 7 , 7 )        ( 31 .1 90 , 6 )        14 , 2

V ar . %

Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema de caixa Informar) – Elaboração: SPS/MPS

Deve-se destacar que a arrecadação corrente de novembro atingiu o valor recorde de R$ 9,1 bilhões. A receita
com medidas de recuperação de créditos, por sua vez, foi de R$ 627 milhões. A despesa com benefícios previdenciários,
por outro lado, cresceu 1,4% (ou R$ 171,1 milhões) frente a outubro, principalmente em função do aumento significativo,
de 62,0%, no valor pago em sentenças judiciais – STF. Esse montante, que em outubro havia sido de R$ 250,9 milhões,
passou para R$ 406,4 milhões em novembro. A despesa com benefícios pagos pelo INSS obteve uma variação de
0,1% (R$ 15,6 milhões) em relação ao mês anterior.

No acumulado do ano (janeiro a novembro), a arrecadação líquida atingiu o patamar de R$ 94,5 bilhões, o que
corresponde a um aumento de 9,2% (ou R$ 8,0 bilhões) em relação ao mesmo período de 2004. Já a despesa com
benefícios previdenciários foi de R$ 125,7 milhões, valor 10,4% (ou R$ 11,8 bilhões) maior do que o apresentado no
mesmo decurso de tempo do ano anterior. Com isso, a necessidade de financiamento atingiu 31,2 bilhões, um incremento
de 14,2%, ou R$ 3,9 bilhões, frente ao acumulado de 2004.

Dentre os fatores que explicam o incremento da arrecadação líquida no acumulado de 2005, os principais são: (i) o

No mês ( Nov/2005 ) R$ 3,03    bilhões
Acumulado em 2005 R$ 31,19  bilhões
Últimos 12 meses R$ 38,10  bilhões

Necessidade de Financiamento (INPC de Nov/2005)
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GRÁFICO 1
Variação das Receitas Correntes entre Outubro e Novembro de 2005 - Em R$ milhões de Nov/2005 (INPC)

comportamento favorável do mercado de trabalho formal nos primeiros onze meses de 2005, com impacto direto nas
receitas correntes – que no acumulado do ano apresentaram aumento de 8,3% (+R$ 7,3 bilhões) em relação ao mesmo
período de 2004; (ii) o empenho gerencial na expansão da arrecadação como um todo, com substantivo impacto nas
receitas de recuperação de créditos, as quais registraram incremento de 11,1% (+R$ 651,2 milhões); (iii) a elevação do
teto do RGPS para R$ 2.668,15, a partir de junho de 2005, fato que ampliou a base de contribuição e elevou as receitas
correntes.

Entre os principais fatores que contribuíram para o crescimento da despesa com benefícios previdenciários1, pode-
se citar: (i) o aumento significativo (+28,2% ou R$ 863 milhões) na despesa com sentenças judiciais – TRF pagas no
período; (ii) o reajuste acima da inflação concedido ao salário mínimo, fazendo com que o piso previdenciário – que em
agosto determinou o valor recebido por 63,7% dos beneficiários da Previdência Social – tenha tido um ganho significativo
no seu valor real; (iii) o crescimento vegetativo, natural, do estoque de benefícios.

RECEITAS CORRENTES E MERCADO DE TRABALHO
As receitas correntes foram 2,6% (+R$ 230,0 milhões) maiores em novembro, em relação a outubro, em razão

principalmente da variação da arrecadação de empresas em geral e do SIMPLES. A receita de empresas em geral,
que detém a participação mais significativa na arrecadação corrente total (representando, em outubro, 65,6% desta),
apresentou uma variação positiva de 1,7% na comparação mensal, o que correspondeu a +R$ 99,7 milhões. A rubrica
SIMPLES – Repasse STN também apresentou aumento expressivo, da ordem de R$ 84,0 milhões (+18,6%). Outras
rubricas também apresentaram incrementos na comparação mensal, mas, como possuem magnitude bastante inferior,
respondem por parcela menos significativa da variação absoluta observada.
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Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema de caixa Informar) – Elaboração: SPS/MPS

No acumulado do ano as receitas correntes registraram, em relação ao mesmo período de 2004, um crescimento
8,3%, o que equivale a R$ 7,3 bilhões. Considerando-se os onze primeiros meses de 2005 em relação a 2004, a maioria
das receitas correntes apresentou variação positiva, destacando-se, entre elas, as rubricas empresas em geral (+7,8%,
ou R$ 4,6 bilhões), retenção 11% (+16,6% ou R$ 951,0 milhões), SIMPLES (recolhimento em GPS e repasse STN,
que juntos obtiveram um incremento de 10,9%, ou R$ 791,9 milhões) e Órgãos do Poder Público (recolhimento em
GPS e Retenção FPM/FPE, que juntos obtiveram um incremento de 10,5%, ou R$ 760,8 milhões).

Houve queda nas contribuições com utilização do Fundo de Incentivo ao Ensino Superior – FIES (-21,5%, ou -R$
156,0 milhões), nas da comercialização da produção rural (-3,9% ou -R$ 74,4 milhões) e em Outras Receitas (-13,1%
ou -R$ 5,4 milhões). Destaque-se que entre as receitas correntes que apresentaram crescimento no acumulado do ano
encontram-se espécies bastante sensíveis ao mercado de trabalho, como é o caso da arrecadação de empresas em
geral, que, no mesmo período, representou 67,0% da arrecadação corrente total.
1 Deve-se mencionar, no entanto, que o montante da despesa acumulada de janeiro a novembro de 2004 encontra-se ligeiramente subestimado
devido a mudanças implementadas na rotina de provisionamento de recursos à rede bancária em abril de 2004, o que superestima, portanto, a
taxa de crescimento da despesa no acumulado de 2005 em relação a 2004. Até março de 2004, o provisionamento era feito em parcelas iguais
repassadas em dez dias, sendo o primeiro repasse no último dia útil do mês anterior àquele do pagamento do benefício e os outros nove nos
primeiros nove dias úteis do próprio mês. A partir de 1º de abril, este procedimento passou a ser realizado integralmente no próprio mês de
pagamento dos benefícios previdenciários, mais precisamente em três parcelas a serem repassadas aos bancos nos três primeiros dias úteis de
cada mês.
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GRÁFICO 3
Evolução de Arrecadação de Empresas em Geral e Massa Salarial Formal Metropolitana (PME/IBGE), nos últimos 13

meses – Em R$ bilhões de Novembro/2005 (INPC)

Fontes:  INSS ( fluxo de caixa ajustado pe sistema de caixa Informar); PME/IBGE – Elaboração: SPS/MPS
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Empresas em Geral Massa Salarial Formal - PME

De acordo com a Pesquisa Mensal de Emprego – PME/IBGE, no mês de outubro de 2005 os dados indicam uma
estabilidade na quantidade de pessoas ocupadas em relação ao mês anterior e um aumento de 2,1% na comparação
com o mesmo período do ano passado. Nos principais grupamentos de atividades pesquisados pela PME a população
ocupada se manteve estável em relação a setembro, embora na comparação com outubro de 2004 a quantidade de
pessoas ocupadas tenha aumentado nos grupamentos de Comércio (+4,1%), Serviços (+4,9%) e Educação, Saúde e
Serviços Sociais (+4,3%).

A pesquisa destacou ainda um incremento de 1,8% no rendimento médio real do trabalho na comparação com o
mesmo mês de 2004, muito embora tenha registrado uma variação negativa (-1,4%) em relação ao mês de setembro
de 2005. Com relação aos trabalhadores com carteira assinada no setor privado, cuja massa salarial consiste na
principal base de arrecadação do RGPS, a pesquisa também aponta para um quadro de estabilidade na comparação
com setembro do ano corrente e registra um crescimento de 4,2% em relação a outubro de 2004. O rendimento médio
real destes trabalhadores caiu 2,9% em relação ao observado no mês anterior e 1,0% em relação a igual período do
ano passado.

Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema de caixa Informar) – Elaboração: SPS/MPS

GRÁFICO 2
Variação das Receitas Correntes (Janeiro a Novembro) de 2005 em relação a 2004 - Em R$ milhões de Nov/2005 (INPC)
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De acordo com o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados – CAGED/MTE, a quantidade de empregados
com carteira de trabalho assinada aumentou 0,4% em outubro (+118 mil novos postos de trabalho), resultado que
contribuiu para o incremento de 6,2% no estoque de empregados “formais” no ano (1,5 milhões de novas oportunidades
de trabalho formal) e de 5,0% nos últimos 12 meses (1,3 milhão de novos postos). Esta diferença entre o saldo dos
últimos 10 meses e o saldo dos últimos 12 meses – o último é menor que o primeiro – é justificada pelo efeito da
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sazonalidade no mercado de trabalho, intensificada nos últimos 3 meses do ano2. A comparação de outubro de 2005
com o mesmo mês de 2004 aponta para uma desaceleração da expansão do emprego formal. Mais precisamente, a
elevação em outubro do corrente ano (+0,4%), quando comparada ao resultado do mesmo mês de 2004 (+0,5%),
indica uma ligeira queda na variação relativa. A percepção é a mesma quando comparada a variação relativa nos 10
primeiros meses de 2005 (+6,2%) com aquela observada no mesmo período de 2004 (+7,8%). Essa desaceleração
pode ser explicada, segundo o MTE, pela política monetária austera e pela taxa de câmbio em processo de valorização.

Esta desaceleração, contudo, não pode ser atribuída à totalidade dos setores econômicos, uma vez que os efeitos
das variáveis mencionadas não são homogêneos para toda a economia – sendo distintos especialmente entre os
setores de não-comercializáveis e comercializáveis. Nos 10 primeiros meses de 2005, por exemplo, enquanto o saldo
de empregos na Indústria de Transformação foi apenas 53,0% daquele verificado no mesmo período de 2004 e o
número de novos postos de trabalho gerados na Agricultura caiu 41,0% entre janeiro e outubro desses dois anos, no
setor de Serviços o saldo cresceu aproximadamente 18,0% e na Construção Civil quase 19,0%. No entanto, o aumento
do emprego nos setores de não-comercializáveis não foi suficientemente intenso para compensar a queda no segmento
de comercializáveis, resultando assim na já mencionada redução, frente ao acumulado de janeiro a outubro de 2004, na
taxa média de crescimento. Ressalte-se que nas grandes aglomerações urbanas, a variação de outubro é positiva
(+0,7%), assim como nos primeiros dez meses (+5,3%) e no acumulado em 12 meses (+5,6%) – resultado que guarda
relação com as atividades preponderantes nestas regiões (setor terciário).

Em outubro, de acordo com a Pesquisa Industrial Mensal de Emprego e Salário – PIMES/IBGE, o emprego
industrial se manteve estável frente ao mês anterior (-0,1%), na série livre de influências sazonais. O emprego da
indústria apresentou variação negativa de 0,2% em relação a outubro de 2004, aumento de 1,5% no acumulado no ano
(janeiro a outubro) e incremento de 1,9% no acumulado nos últimos doze meses – muito embora, a comparação com
a taxa anualizada até setembro de 2005 (+2,3%) aponte para uma desaceleração deste crescimento. Ainda em
outubro de 2005, o valor da folha de pagamento real dos trabalhadores da indústria apresentou queda de 1,6% frente
ao mês anterior, descontadas as influências sazonais. Contudo, na comparação com outubro de 2004 (+2,5%), no
acumulado de janeiro a outubro (+3,8%) e nos últimos 12 meses (+4,9%) os resultados são positivos.

De acordo com a Confederação Nacional da Indústria – CNI, os indicadores de outubro mostram um cenário
contraditório, que evidencia um aprofundamento da queda do faturamento industrial (-0,9%) e, ao mesmo tempo, uma
ligeira recuperação no número de horas trabalhadas (+1,0%) - variável mais diretamente atrelada ao comportamento
da produção. Este contraste, ainda de acordo com a CNI, pode ter duas explicações não-excludentes: (i) uma ampliação
do estoque no mês de outubro, situação que pode provocar ajustes futuros no nível produtivo; e/ou (ii) a valorização do
real pode ter reduzido o faturamento, em reais, das empresas exportadoras, situação que poderá restringir investimentos
futuros e, conseqüentemente, a expansão da atividade.

Na comparação mensal, os indicadores - dessazonalizados - referentes ao mercado de trabalho industrial revelam
expansão dos salários reais (+0,5%) e relativa estabilidade no nível de emprego (+0,1%), sendo que este último dado,
sempre de acordo com a CNI, estaria apontando para um cenário de acomodação do emprego, por sua vez associado
a um baixo dinamismo da economia. Na comparação anual, a CNI observa que o contingente de trabalhadores em
outubro foi 1,8% maior do que no mesmo mês de 2004, muito embora destaque que este indicador apresenta tendência
de desaceleração. De janeiro a outubro de 2005, o emprego industrial acumulou crescimento de 4,8% frente ao
mesmo período de 2004, enquanto que a expansão da massa real de salários foi da ordem de 8,6%.

2 No último trimestre do ano, historicamente, as variações relativas tendem a decrescer - depois de um pico em setembro -, chegando a resultar
em balanço negativo no mês de dezembro. De acordo com o MTE, os fatores que alimentam esse padrão sazonal são, dentre outros: (i) entressafra
agrícola no centro-sul do país; (ii) desaceleração da atividade na Construção Civil, devido, dentre outros, a fatores climáticos; e, (iii) ajuste do
emprego industrial após atendimento da demanda sazonal de fim de ano.
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GRÁFICO 5
Variação das Receitas de Recuperação de Créditos (Janeiro a Novembro) de 2005 em relação a 2004 – Em R$

milhões de Novembro/2005 (INPC)

RECEITAS ORIUNDAS DE MEDIDAS DE RECUPERAÇÃO DE CRÉDITOS

As receitas de recuperação de créditos apresentaram em novembro aumento significativo em relação  ao mês
imediatamente anterior (+14,1% de arrecadação, o que equivale a um aumento absoluto de R$ 77,4 milhões). Houve
aumento na arrecadação por meio das rubricas Fundo Nacional de Saúde (216,6%), Depósitos Judiciais – Recolhimento
em GPS (+61,5%), Depósitos Judiciais – Repasse STN (+99,7%) e Parcelamentos Convencionais (+0,8%). Este
movimento mais do que compensou o desempenho negativo das rubricas REFIS (-15,0%) e Débitos (-10,9%).

GRÁFICO 4
Variação das Receitas de Recuperação de Créditos entre out e nov de 2005 - Em R$ milhões de Nov/2005 (INPC)
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O resultado acumulado do ano apresenta um aumento de +R$ 651,2 milhões - equivalente a +11,1% - em relação
ao mesmo período do ano anterior, como se verifica no Gráfico 5. Os Parcelamentos Convencionais foram responsáveis
pelo maior incremento (+14,1% ou R$ 511,2 milhões) seguidos pelos valores de pagamento de Débitos que, embora
apresente crescimento percentualmente maior que o valor dos depósitos, em termos nominais é inferior (+48,2% ou
R$ 283,9 milhões). Esses resultados positivos estão, provavelmente, relacionados aos esforços gerenciais da Previdência
para melhorar os processos de controle das contribuições Previdenciárias visando incrementar a recuperação de
créditos, e, ainda, à melhoria na atividade econômica – que tende a favorecer a quitação de débitos.
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TABELA 2
Evolução da Arrecadação Líquida, Despesas com Benefícios Previdenciários e Resultado Previdenciário, segundo a
clientela urbana e rural (2003 a 2005)- Acumulado no ano – Em R$ milhões de Nov/2005- INPC

GRÁFICO 6
Arrecadação Líquida e Pagamento de Benefícios , segundo a Clientela Urbana e Rural - Em nov/2005 - Em R$ bilhões

RESULTADOS DAS ÁREAS URBANA E RURAL

Em novembro houve necessidade de financiamento de R$ 976,0 milhões na área urbana, resultado da diferença de
uma arrecadação líquida de R$ 8,8 bilhões e uma despesa com benefícios de R$ 9,7 bilhões. Dessa forma, no âmbito
urbano o total arrecadado foi suficiente para cobrir 90,0% das despesas com benefícios. Na área rural, por seu turno,
o total arrecadado (R$ 275,0 milhões) foi suficiente para cobrir apenas 11,8% das despesas com benefícios - que
totalizou R$ 2,3 bilhões - originando uma necessidade de financiamento de R$ 2,0 bilhões.
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No acumulado do ano, a arrecadação líquida rural permaneceu relativamente constante em relação ao mesmo
período do ano passado (+0,1%). Em 2003 e 2004 – de janeiro a novembro – a arrecadação rural foi suficiente para
cobrir respectivamente 14,6% e 14,4% da despesa com benefícios previdenciários. Verifica-se no mesmo período de
2005 um aumento da necessidade de financiamento, pois a arrecadação foi suficiente para cobrir somente 12,9% da
despesa com benefícios, acumulando um déficit de R$ 20,5 bilhões. Esses valores, entretanto, não apresentam
discrepância significativa dentro da série histórica e foram ocasionados principalmente pelo aumento na despesa com
benefícios.

Já a arrecadação urbana, nos onze primeiros meses do ano, cobriu 89,6% da despesa, gerando uma necessidade de
financiamento urbana de R$ 10,7 bilhões, ou 10,4% da despesa. Em 2003 e 2004 esse porcentual foi de 9,8% e 9,9%,
respectivamente. Como se observa, o desequilíbrio entre as contribuições e benefícios urbanos tem aumentado
ligeiramente ao longo do tempo, como se pode observar na Tabela 2.

Fonte:Fluxo de Caixa INSS;Informar/INSS – Elaboração:SPS/MPS

Fonte:Fluxo de Caixa INSS;Informar/INSS – Elaboração:SPS/MPS
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TABELA 3
Evolução da Quantidade de Benefícios Emitidos pela Previdência Social (Nov/2004, Out/2005 e Nov/2005)

Fonte:Anuário Estatístico da Previência Social-AEPS; Boletim Estatístico de Previdência Social-BEPS – Elaboração:SPS/MPS

Embora qualquer afirmação neste sentido ainda seja prematura, pode-se supor que tal arrefecimento guarde relação,
ao menos parcial, com a implantação do programa Previdenciária Estimada (Copes). O COPES, medida adotada em
agosto de 2005, determina que o auxílio-doença seja concedido por um prazo determinado por evidências médicas. Em
linhas gerais, o médico-perito deverá estimar quanto tempo o segurado necessitará para sua recuperação e retorno ao
trabalho. Com a nova metodologia, foi eliminada a perícia de retorno, pois na concessão do auxílio-doença o médico já
marca a data do encerramento, evitando o prolongamento desnecessário e indevido do benefício em função da
necessidade de uma segunda perícia. O segurado somente será submetido à nova perícia caso não se considere apto

BENEFÍCIOS EMITIDOS E CONCEDIDOS

Em novembro foram emitidos pela Previdência Social 23,9 milhões de benefícios, sendo 20,3 milhões previdenciários,
760,0 mil acidentários e 2,8 milhões assistenciais3. Isso significa um crescimento de 0,1% no total de benefícios
emitidos em relação a agosto de 2005, ou seja, a emissão permaneceu relativamente constante na comparação mensal.
A emissão de benefícios previdenciários cresceu 0,1%, enquanto os acidentários e os assistenciais obtiveram,
respectivamente, queda de 0,4% e incremento de 0,6%.

Considerando-se a média dos onze primeiros meses do ano, foram emitidos cerca de 1,1 milhão de benefícios a
mais em 2005, comparando-se com 2004, número que corresponde a um crescimento de 4,8%. Os benefícios
previdenciários foram os que apresentaram maior crescimento absoluto (+836,2 mil benefícios), seguidos dos benefícios
assistenciais (+224,0 mil) e acidentários (+12,7 mil).

Interessante destacar a trajetória do auxílio-doença, particularmente do benefício previdenciário, que, a partir de
2002, vinha apresentado um crescimento acentuado e distinto do registrado para os demais benefícios. O incremento
da emissão média de 2005 em relação a 2004 (+18,5%, contra a taxa média de 35,8% observada entre 2002 e 2004)
mostra um arrefecimento da taxa de expansão das emissões, muito embora esta ainda esteja bastante elevada frente
às variações observadas em outros benefícios. Fenômeno semelhante tem ocorrido entre os auxílios-doença acidentários.

3 Além de 9,2 mil benefícios, distribuídos em diversas espécies, financiados por meio de Encargos Previdenciários da União – EPU. Inclui as
espécies: Pensão por morte de ex-diplomata; Pensão por morte estatutária; Aposentadoria de extranumerário da União; Aposentadoria da
extinta CAPIN; Pensão mensal vitalícia por síndrome de talidomida; Aposentadoria excepcional de anistiado; Pensão por morte excepcional do
anistiado; Salário-família estatutário; Salário-família estatutário da RFFSA; Pensão especial à vítima da hemodiálise Caruaru.

 nov /04 out/05 nov/05 Var. % V ar . % M édia Jan. Média Jan.
( A  ) (  B ) ( C ) ( C / B  ) ( C / A ) a nov-04 a n ov- 05

TOTAL 22.952.985      23.878.018      23 .905.688      0 ,1 4,2 22 .417.717      23.489.365      4 ,8
PREVIDENCIÁRIOS 19.585.281      20.346.506      20 .361.952      0 ,1 4,0 19 .180.150      20.016.349      4 ,4
   Aposentadorias 12.584.901      12.978.194      13 .002.315      0 ,2 3,3 12 .354.759      12.811.431      3 ,7
          Idade 6.420.229        6 .630.572        6 .650.964        0 ,3 3,6 6 .296.442        6.555.465        4 ,1
          Inv al idez 2.507.895        2 .643.160        2 .656.241        0 ,5 5,9 2 .456.404        2.588.158        5 ,4
          Tempo de Contr ibuição 3.656.777        3 .704.462        3 .695.110        (0 ,3) 1,0 3 .601.912        3.667.808        1 ,8
   Pensão por  M orte 5.611.988        5 .764.988        5 .761.148        (0 ,1) 2,7 5 .542.810        5.697.748        2 ,8
   Auxíl io -Doença 1.316.437        1 .532.767        1 .527.533        (0 ,3) 16,0 1 .215.283        1.437.191        18,3
   Salário- Matern idade 45.841             39.970             40.005             0 ,1 (12,7) 43.038             41.205             (4 ,3)
   Outros 26.114             30.587             30.951             1 ,2 18,5 24.260             28.775             18,6
ACIDE NTÁRIOS 750.771           762.852           760.073           (0 ,4) 1,2 744.665           757.393           1 ,7
   Aposentadorias 135.547           142.570           143.026           0 ,3 5,5 132.539           139.925           5 ,6
   Pensão por  M orte 130.304           130.268           130.198           (0 ,1) (0 ,1) 130.284           130.241           (0 ,0)
   Auxíl io -Doença 127.128           133.238           130.068           (2 ,4) 2,3 123.597           130.067           5 ,2
   Auxíl io -Ac idente 265.990           267.356           267.553           0 ,1 0,6 265.560           266.773           0 ,5
   Auxíl io -Suplementa r 91.802             89.420             89.228             (0 ,2) (2 ,8) 92.684             90.386             (2 ,5)
ASS ISTENCIAIS 2.606.950        2 .758.612        2 .774.484        0 ,6 6,4 2 .482.036        2.706.053        9 ,0
   Am par os  A ssistenc ia is - LOAS 2.034.482        2 .235.088        2 .255.197        0 ,9 10,8 1 .884.166        2.164.204        14,9
          Idoso 917.961           1 .040.793        1 .053.078        1 ,2 14,7 811.117           997.066           22,9
          Po rtador de Deficiência 1.116.521        1 .194.295        1 .202.119        0 ,7 7,7 1 .073.049        1.167.138        8 ,8
   Pensões  M ens ais Vi ta líc ias 17.113             16.778             16.754             (0 ,1) (2 ,1) 17.120             16.902             (1 ,3)
   Rendas  Mens ais Vi ta l íc ias 555.355           506.746           502.533           (0 ,8) (9 ,5) 580.750           524.948           (9 ,6)
          Idade 182.949           161.456           159.601           (1 ,1) (12,8) 194.345           169.423           ( 12,8)
          Inv al idez 372.406           345.290           342.932           (0 ,7) (7 ,9) 386.406           355.525           (8 ,0)
ENCARGOS PREVIDENCIÁRIOS
DA UNIÃO (EPU) 9.983               10.048             9 .179               (8 ,6) (8 ,1) 10.866             9 .570               ( 11,9)

Var. %
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GRÁFICO 7
Evolução do Valor Médio dos Benefícios Emitidos pela Previdência Social – 1998 a 2005 (Média de Janeiro a Novembro

de cada ano) em R$ de Nov/2005 (INPC)

4 Dentre outras medidas, o Estatuto do Idoso, vigente desde janeiro de 2004, reduziu de 67 para 65 anos de idade o critério de elegibilidade para
o benefício, além de flexibilizar a composição de renda para o cálculo do limite máximo de ¼ de salário mínimo de renda domiciliar per capita
também necessário para a concessão do benefício.
5 O valor médio aqui apresentado considera também a parcela relativa ao abono anual (13º salário), que é sempre incorporada ao valor da
competência novembro.
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Fonte:Anuário Estatístico da Previência Social-AEPS; Boletim Estatístico de Previdência Social-BEPS
Elaboração:SPS/MPS

a voltar ao trabalho e peça revisão do benefício.

Dentre os benefícios assistenciais, a emissão média de janeiro a novembro de 2005 foi 9,0% superior ao mesmo
período de 2004. Deve-se lembrar que na média dos onze primeiros meses do ano os amparos assistenciais aos idosos
registraram a maior variação positiva em comparação com 2004 (+22,9%). Essa tendência de crescimento, especialmente
a partir de 2004, está relacionada à vigência do Estatuto do Idoso, que alterou as regras para a concessão dos
benefícios da Lei Orgânica de Assistência Social – LOAS - Idoso4.

O valor médio total dos benefícios previdenciários emitidos (previdenciários e acidentários, exclusive assistenciais)
tem apresentado trajetória crescente nos últimos anos, conforme demonstra o Gráfico 7, atingindo R$ 543,83 em 2005
(média de janeiro a novembro), um crescimento de 1,6% em relação ao mesmo período de 2004, e de 16,6% comparando-
se com 1998, quando esse valor era de R$ 466,48.5

Em novembro, foram concedidos 406,4 mil benefícios, ou seja, houve aumento de 7,2% em relação a outubro e de
23,1% na comparação com o mesmo mês de 2004. Quase todos os benefícios - com exceção da Pensão por Morte
Acidentária, do Auxílio-Suplementar e das Rendas Mensais Vitalícias-, obtiveram oscilação positiva na concessão na
análise mensal. Houve queda na concessão média no ano (-1,9%), tomando-se como referência a média dos onze
primeiros meses de 2005 com relação ao mesmo período de 2004.

Esta queda na concessão média anual pode ser atribuída à redução na quantidade de novos benefícios acidentários
(-4,7%), mas principalmente à diminuição na concessão de Amparos Assistenciais – LOAS (-32,7%). O movimento
mais significativo de retração nas concessões ocorreu entre os Amparos Assistenciais a Idosos, cuja concessão
aumentou expressivamente ao longo de 2004 em função da aprovação do Estatuto do Idoso. A queda em 2005 pode
ser sinal de acomodação da demanda pelo benefício, ou seja, de que o efeito inicial da medida foi absorvido em grande
parte ao longo de seu primeiro ano de vigência – com a inclusão do estoque de idosos que já cumpriam os novos
requisitos de elegibilidade. As concessões recentes do benefício podem concentrar majoritariamente os idosos que
atingem os critérios de elegibilidade em cada momento do tempo.
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TABELA 4
Evolução da Quantidade de Benefícios Concedidos pela Previdência Social (Nov/2004, Out/2005 e Nov/2005)

Fonte:Anuário Estatístico da Previência Social-AEPS; Boletim Estatístico de Previdência Social-BEPS
Elaboração:SPS/MPS

Notas Explicativas - Tabela 1:
(1) Contribuinte Individual, Empregado Doméstico, Segurado Especial e Facultativo.
(2) Recolhimento em Guia da Previdência Social - GPS - relativo à contribuição do segurado empregado de empresas optantes pelo SIMPLES.
(3) Repasse, pela Secretaria do Tesouro Nacional, dos valores recolhidos relativos à cota patronal de empresas optantes pelo SIMPLES.
(4) Recolhimento relativo à contribuição do segurado empregado de Entidades Filantrópicas das áreas de saúde, educação e assistência social,
que têm isenção da cota patronal.
(5) Recolhimento em Guia da Previdência Social - GPS - em relação aos servidores da administração direta, autarquias e fundações, da União,
Estados e Municípios, vinculados ao RGPS.
(6) Valores retidos do Fundo de Participação dos Estados - FPE - ou do Fundo de Participação dos Municípios - FPM - para pagamento das
contribuições correntes de Estados e Municípios,.
(7) Valores recolhidos por Produtores Rurais Pessoa Física e Jurídica, quando da comercialização de sua produção.
(8) Dívida dos hospitais junto à Previdência repassada ao INSS através do Fundo Nacional de Saúde - FNS.
(9) Valor do resgate de Certificados da Dívida Pública - CDP -  junto ao Tesouro Nacional.
(10) Contribuições das universidades com utilização de recursos do Fundo de Incentivo ao Ensino Superior - FIES, repassadas à Previdência
Social por meio do Tesouro Nacional.
(11) Arrecadação proveniente do Programa de Recuperação Fiscal, que promove a regularização de créditos da União, decorrentes de débitos
de  pessoas jurídicas, relativos a tributos e contribuições administrados pela SRF e pelo INSS.
(12) Recolhimento em  Guia da Previdência Social - GPS - de parcelas de créditos previdenciários das pessoas jurídicas que ingressam com
ações contra a Previdência
(13) Valor repassado pela Secretaria do Tesouro Nacional referente à parcela do crédito previdenciário das pessoas jurídicas que ingressam com
ações contra a Previdência (Lei nº 9.709/98).
(14) Débitos quitados através de Guia da Previdência Social - GPS - ou recebidos em decorrência de Contrato de Assunção, Confissão e
Compensação de Créditos.
(15) Pagamento de parcelamentos administrativos e judiciais, com exceção dos incluídos no Programa de Recuperação Fiscal instituído pela Lei
9.964 de abril de 2000.
(16) Amortização de débitos de Estados e Municípios, por meio de retenção do FPM e FPE.
(17) Inclui Ressarcimentos de Arrecadação
(18) Pagamento de precatórios de benefícios e de requisições de pequeno valor resultantes de execuções judiciais. A Lei nº 10.524, de
25.07.2002, no seu art. 28, determinou que as dotações orçamentárias para pagamento destes valores seriam descentralizadas aos Tribunais, não
mais sendo pagas pelo INSS.

 nov /04 out/0 5 nov /0 5 Va r.  % V ar . % Ac um . J a n. Ac um . Ja n.
( A  ) (  B  ) ( C  ) ( C  / B  ) ( C  / A  ) a nov -0 4 a  n ov- 05

TOTAL 3 30 .0 23           37 9.0 0 9           4 06 .40 8           7 ,2 2 3,1 3 .67 0 .2 2 3        3.6 00 .68 0        (1 ,9 )
PR EVID EN C IÁR IOS 2 84 .6 17           33 3.7 1 6           3 57 .25 4           7 ,1 2 5,5 3 .06 8 .1 2 2        3.1 47 .53 7        2 ,6
   Ap o se nta do ri as 73 .0 10             7 8.8 1 3             87 .01 0             1 0 ,4 1 9,2 77 8 .2 2 5           7 95 .83 9           2 ,3
          Ida d e 41 .4 59             4 0.1 0 7             44 .44 2             1 0 ,8 7,2 44 7 .6 3 9           4 10 .53 8           (8 ,3 )
          Inv al id ez 18 .6 32             2 5.2 4 6             28 .49 8             1 2 ,9 5 3,0 19 4 .1 6 6           2 44 .10 1           2 5 ,7
          Te mp o  d e  C o ntr ib ui çã o 12 .9 19             1 3.4 6 0             14 .07 0             4 ,5 8,9 13 6 .4 2 0           1 41 .20 0           3 ,5
   Pe n sã o p or  M o rte 26 .2 73             2 7.2 4 8             29 .50 5             8 ,3 1 2,3 30 2 .0 6 5           2 93 .02 0           (3 ,0 )
   Au xíl io -D oe n ça 1 43 .4 93           19 0.3 6 9           1 99 .60 0           4 ,8 3 9,1 1 .58 1 .6 4 7        1.6 88 .64 5        6 ,8
   Sa lá ri o- Ma tern ida de 41 .0 35             3 6.1 3 0             39 .88 2             1 0 ,4 (2 ,8 ) 39 7 .5 3 3           3 59 .94 0           (9 ,5 )
   Ou tro s 8 06                  1.1 5 6               1 .25 7               8 ,7 5 6,0 8 .6 5 2               10 .09 3             1 6 ,7
AC IDE N TÁR IOS 15 .2 66             1 5.4 4 3             15 .81 4             2 ,4 3,6 17 0 .6 6 2           1 62 .67 6           (4 ,7 )
   Ap o se nta do ri as 8 39                  7 9 9                  87 1                  9 ,0 3,8 8 .2 2 9               8 .94 4               8 ,7
   Pe n sã o p or  M o rte 1 14                  1 3 1                  11 3                  (1 3 ,7 ) (0 ,9 ) 1 .6 9 5               1 .47 5               ( 13 ,0)
   Au xíl io -D oe n ça 13 .5 22             1 3.6 2 2             13 .81 1             1 ,4 2,1 15 2 .3 6 6           1 43 .24 0           (6 ,0 )
   Au xíl io -Ac id en te 7 50                  8 5 6                  98 7                  1 5 ,3 3 1,6 7 .9 8 6               8 .73 4               9 ,4
   Au xíl io -Su p le me n ta r 41                    3 5                    3 2                    (8 ,6) (2 2,0 ) 3 8 6                  28 3                  ( 26 ,7)
ASS ISTEN C IAIS 30 .1 30             2 9.8 4 7             33 .33 3             1 1 ,7 1 0,6 43 1 .3 5 2           2 90 .39 6           ( 32 ,7)
   Am p ar os  A ssi ste nc ia is - L OAS 30 .0 67             2 9.7 9 3             33 .27 9             1 1 ,7 1 0,7 43 0 .5 9 7           2 89 .82 0           ( 32 ,7)
          Ido so 17 .7 75             1 6.8 8 4             18 .45 6             9 ,3 3,8 30 1 .2 8 7           1 70 .21 1           ( 43 ,5)
          Po rta do r de  D efi ciê n cia 12 .2 92             1 2.9 0 9             14 .82 3             1 4 ,8 2 0,6 12 9 .3 1 0           1 19 .60 9           (7 ,5 )
   Pe n sõ es  M e ns ai s Vi ta líc ia s 58                    4 8                    5 1                    6 ,3 (1 2,1 ) 7 0 2                  53 7                  ( 23 ,5)
   R en d as  Me ns ai s Vi ta l íc ia s 5                      6                      3                      (5 0 ,0 ) (4 0,0 ) 5 3                    3 9                    ( 26 ,4)
          Ida d e -                  1                      -                  ( 10 0,0 ) - 8                      6                      ( 25 ,0)
          Inv al id ez 5                      5                      3                      (4 0 ,0 ) (4 0,0 ) 4 5                    3 3                    ( 26 ,7)
EN CA R GOS PR EVID EN C IÁR IOS
DA  UN IÃ O (EPU ) 10                    3                      7                      1 3 3,3 (3 0,0 ) 8 7                    7 1                    ( 18 ,4)

Va r. %
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Arrecadação Líquida X Despesa com Benefícios
(acumulado até o mês de Novembro de cada ano, em milhões de Nov/2005-INPC)

Fonte: CGF/INSS.
Elaboração: SPS/MPS.
Obs.Em outubro de 1998, as contas do INSS foram centralizadas na conta única do Tesouro Nacional.
(1) Inclui Arrecadação do SIMPLES. A partir de 1999, inclui as restituições de arrecadação.
(2) Para o ano de 1993, estão sendo considerados os benefícios totais, isto é, previdenciários + especiais (EPU). A partir de 1994, consideram-se apenas os benefícios previdenciários.
(3) A partir de 1999, considera-se a devolução de benefícios.
(4) Nos meses de janeiro a julho de 1999, inclui valores de Imposto de Renda (IR) de benefícios previdenciários que foram provenientes de emissões de DARF sem transferência de recursos.
(5) Em Out/97, não foram provisionados recursos para pagamento de benefícios no montante de R$ 2,288 bilhões, os quais foram pagos pela rede bancária, segundo acordo firmado com o INSS.

(2) (3) (4) (5)
(D)

V alores re fer en tes ao acum ulad o até o mês de Novem br o, a  preços d e Nov /2005 INPC 

1995 67 .503 5.761 61.742 61 .538 99,7 204                        
1996 71 .576 5.660 65.916 67 .853 102,9 (1.938)                    
1997 76 .270 5.681 70.588 73 .524 104,2 (2.935)                    
1998 75 .452 5.385 70.067 80 .769 115,3 (10.702)                  
1999 75 .834 5.095 70.738 83 .965 118,7 (13.227)                  
2000 81 .779 5.651 76.128 88 .809 116,7 (12.681)                  
2001 85 .724 6.123 79.600 94 .504 118,7 (14.904)                  
2002 88 .152 6.171 81.981 100.743 122,9 (18.761)                  
2003 84 .346 6.109 78.237 103.487 132,3 (25.250)                  
2004 93 .587 7.037 86.550 113.858 131,6 (27.308)                  
2005 101.442 6.932 94.510 125.700 133,0 (31.191)                  

nov/03 7.927 594 7.333 10 .930 149,0 (3.597)                    
dez/03 14 .241 585 13.656 18 .381 134,6 (4.725)                    
jan/04 7.488 1.045 6.443 9.754 151,4 (3.311)                    
fev/04 8.291 488 7.803 9.972 127,8 (2.169)                    
m ar/04 8.388 602 7.787 9.412 120,9 (1.626)                    
abr /04 8.395 576 7.820 10 .089 129,0 (2.269)                    
mai/04 8.433 560 7.873 10 .192 129,5 (2.319)                    
jun/04 9.105 599 8.506 10 .702 125,8 (2.197)                    
ju l/04 8.616 589 8.026 10 .603 132,1 (2.577)                    

ago /04 8.680 614 8.065 10 .799 133,9 (2.734)                    
set/04 8.640 741 7.899 10 .700 135,5 (2.801)                    
o ut/04 8.823 599 8.224 10 .932 132,9 (2.708)                    
nov/04 8.729 623 8.105 10 .703 132,0 (2.597)                    
dez/04 14 .801 866 13.935 20 .844 149,6 (6.909)                    
jan/05 8.847 476 8.372 10 .921 130,5 (2.550)                    
fev/05 8.806 1.171 7.635 11 .569 151,5 (3.934)                    
m ar/05 9.024 555 8.469 10 .872 128,4 (2.403)                    
abr /05 9.010 248 8.762 10 .813 123,4 (2.052)                    
mai/05 8.858 573 8.286 10 .657 128,6 (2.371)                    
jun/05 9.222 521 8.701 11 .889 136,6 (3.188)                    
ju l/05 9.248 665 8.583 11 .709 136,4 (3.126)                    

ago /05 9.741 674 9.067 11 .708 129,1 (2.642)                    
set/05 9.529 682 8.846 11 .590 131,0 (2.744)                    
o ut/05 9.425 679 8.746 11 .900 136,1 (3.154)                    
nov/05 9.731 687 9.044 12 .071 133,5 (3.027)                    

T ab ela  3

Re lação en tre  a  Ar recad ação Líq uida  e a  Desp esa  co m  Ben efício s 
(R$  milhões  de  N ov/2005  - INPC)

V alores em  m ilhões  R$ d e Nov/2005 - INP C 

SaldoP erío do Arr ecadação 
Br uta (1)

Transfer ên cias a 
Terceir os

Arrecadação 
Líqu ida

Benefício s 
Previdenciários     Relação %

(A) E =(D /C) F= (C - D)C = (A  - B)(B )

0

2 0 .0 0 0

4 0 .0 0 0

6 0 .0 0 0

8 0 .0 0 0

1 0 0 .0 0 0

1 2 0 .0 0 0

1 4 0 .0 0 0

1 9 9 5 1 9 9 6 1 9 9 7 1 9 9 8 1 9 9 9 2 0 0 0 2 0 0 1 2 0 0 2 2 0 0 3 2 0 0 4 2 0 0 5
A rre c a d a ç ã o  L íq u id a B e ne fíc io s  P re vid e nc iá r io s
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